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Resumo

O trabalho se propõe a analisar o novo quadro produtivo encontrado na produção sojífera no cerrado, especificamente, nos municípios localizados no eixo da BR 163 matogrossense. Nessa fronteira, voltada para a exportação, evidencia-se intensa expansão desta produção, onde há elevado emprego de tecnologia. Isso implica na (re)organização do espaço, especialmente, no que tange ao “mundo do trabalho”.

Nesse momento de transição paradigmática, dentre as diversas transformações que implicam em mudanças espaciais, encontram-se novos requerimentos quanto ao número e perfil dos trabalhadores permanentes com vínculo empregatício, consistindo em novas exigências, em menor número e maior qualificação do trabalhador.
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I) Introdução

As novas formas de produção encontram-se cada vez mais apoiadas na revolução tecnológica em andamento, onde, a todo o momento, o alcance de excedente a partir do aumento da produtividade é visado.

Desde a década de 70, período em que o Governo Militar implementou políticas públicas para o desenvolvimento do Brasil Central, o tipo de agricultura para o cultivo de soja implantado no cerrado de Mato Grosso tem estabelecido progressiva alteração dos padrões mecânico e químico,  e, ainda, do padrão biológico. Entendem-se como padrões mecânico e químico os processos de reestruturação mecânica e a intensa utilização de fertilizantes e combate às pragas, respectivamente, enquanto o biológico se expressa, principalmente, através da utilização de sementes melhoradas (ROMEIRO, 1992). 

Sobre o quadro natural, importa ressaltar que, apesar da topografia ideal para o uso de máquinas e a boa distribuição de chuvas durante o ano, o cerrado matogrossense apresenta solos que necessitam de correção para o cultivo. Portanto, o grande êxito produtivo evidenciado pelos altos rendimentos médios alcançados advém da intensiva utilização de tecnologia. 
Vale ressaltar que, de acordo com um quadro geral, no período anterior a essa modernização da agricultura, o crescimento de qualquer produção agrícola estava diretamente ligado ao aumento obrigatório da extensão da área plantada (ha) e do número de trabalhadores. Entretanto, o que mais caracteriza a produção agrícola moderna em questão é o aumento da produção sem um necessário proporcional crescimento da área plantada (ha), apontando ainda para a redução no número de trabalhadores com carteira assinada.

Portanto, nossa proposta de estudo na nova fronteira de expansão da soja ao longo da BR-163 consiste em trabalhar a mão-de-obra empregada na soja com vínculos empregatícios, isto é, os trabalhadores com carteira assinada, que são utilizados nessa agricultura, principalmente, relacionando estes à análise do seu grau de instrução e de sua renda de acordo com a escala produtiva dos diferentes grupos de área encontrados.

II) A Importância da BR-163 Matogrossense

No que diz respeito à logística, apesar de Mato Grosso destacar-se como o maior produtor nacional, sua produção afasta-se dos tradicionais portos e centos consumidores, o que constitui dificuldades para a colocação da soja do estado a nível competitivo no mercado internacional (BERNARDES, 1996) e, ao mesmo tempo, potencializa a importância da BR-163 a partir do novo direcionamento, datado nos anos 2000, para a parte mais setentrional do estado. Tal fato esclarece certa ocupação antecipada, isto é, prática da antecipação espacial, que se deve à perspectiva de asfaltamento de parcela dessa rodovia e mudança de logística de transporte, escoando por Santarém no Pará (CORREA, 1996).   

Por ser uma das principais vias de escoamento da produção de soja, para esse estudo, os municípios sob influência da BR-163 matogrossense foram subdivididos em termos de produção de soja em: área concentrada/consolidada, área em expansão e área com baixa produção, estendendo-se, nesta ordem, de Cuiabá ao norte de Mato Grosso. Através do mapa I, além de localizarmos a área de estudo, evidenciamos a obediência da expansão da produção à logística aqui explicitada.


Objetivos Centrais:
1. Verificar de que forma a mudança do nível técnico na agricultura moderna implica transformações no mundo do trabalho; 

2. Estabelecer comparações entre técnica e trabalho na área sob influência da BR-163 matogrossense a fim de analisar as especificidades nas áreas de produção de soja; 

3. Comparar o número de trabalhadores com carteira assinada empregados na soja e na agricultura em geral nas áreas sojífera e com baixa produção;

4. Verificar o perfil educacional e de renda dos trabalhadores nas áreas em questão.
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III) Referencial Teórico

Espaço, Desenvolvimento Técnico e Formas de Trabalho Necessárias na Fronteira Tecnológica da Soja.
Para apreender o tema, a revisão bibliográfica contemplou os conceitos: espaço, técnica, fronteira e trabalho. À medida que se pretende destacar a esfera trabalho no contexto da modernização da agricultura sob uma perspectiva geográfica, o conceito espaço assume importância singular.  Afinal, o objeto da geografia é o espaço, que pode ser compreendido como a simultânea “existência da disposição física das coisas e práticas sociais que ali ocorrem” (GOMES, 1996: 38).  

Neste sentido, SANTOS (1996) afirma que o espaço é formado por um conjunto indissociável, solidário e contraditório de sistemas de objetos e sistemas de ações. Essa definição nos indica que analisar o espaço no que se refere à modernização da agricultura na atividade sojífera é avaliar os movimentos de reestruturação do sistema de objetos com a produção de novos fixos e analisar um novo sistema de ações desenvolvido por meio dos fluxos para a gestão da produção, ressaltando-se, sobretudo, as relações com a mão-de-obra.

O espaço é formado de objetos técnicos, constituindo, atualmente, um sistema de objetos cada vez mais artificiais, acompanhado por um sistema de ações também imbuído de artificialidade, tendendo a fins que são quase sempre externos à realidade dos habitantes e do próprio lugar (SANTOS, 1996).

Tratar da problemática aqui destacada exige considerar a vasta bibliografia sobre técnica, cabendo, no momento, ressaltar que concordamos com SANTOS (1996) ao entender as técnicas como um conjunto de meios não só instrumentais, mas também sociais com os quais o homem realiza sua vida, produz e, simultaneamente, constrói espaço.

Por conseguinte, apesar de ELLUL (1968) atribuir à técnica certa personificação, considerando o homem impotente mediante sua atuação praticamente autônoma, ressalta-se sua contribuição ao apreender, como SANTOS (1996), que a técnica não é composta somente de objetos, mas de ações técnicas, que nos fazem refletir sobre a existência da mesma até em nosso cotidiano. Sobre a esfera do trabalho, conclui-se que ele não só é modificado pela técnica, mas, concomitante e dialeticamente passa a alterá-la. E, como afirma ARRUZZO (2005), o trabalho não é técnico apenas por estar relacionado ao sistema técnico, mas é técnico em si mesmo, ou seja, sua própria instituição já faz parte de um sistema técnico-produtivo.

A técnica não pode ser responsabilizada por seus “impactos sociais negativos” ou “positivos”, pois é construída no contexto da própria sociedade, o que aponta para a inexistência da dicotomia tecnologia-sociedade. A técnica não existe por ela mesma, dependendo, assim, do contexto social em que está inserida (BENAKOUCHE, 1999).
Assiste-se à relativização das barreiras espaciais e queda de barreiras naturais como a imposta pelo cerrado à produção de soja, o que não implica, entretanto, no decréscimo da significação do espaço, evidenciando a tese de HARVEY (1996), que reafirma sua importância. 

À medida que os fatores de modernização se aceleram, sob o signo do avanço da ciência, produz-se um sistema de técnicas, fruto do trabalho, comandado pela informação (BERNARDES, 2005), apontando para a “construção” de uma fronteira que, apesar da existência de permanências, está marcada pela destruição de tempos, significando aumento da desigualdade.

A reflexão sobre o processo de ocupação e o destaque de momentos fundamentais para o entendimento do contexto presente na atividade sojífera na área nos remonta à importância do estudo do conceito de fronteira, bastante trabalhado por diversos autores. A fronteira em pauta está sendo concebida como em constante mutação, sendo, “(...) simultaneamente, lugar da alteridade e expressão da contemporaneidade dos tempos históricos” (MARTINS, 1996: 25).

O historiador americano Frederick Jackson TURNER, estudando a ocupação do oeste dos Estados Unidos na virada do século XIX para o século XX, concebeu a fronteira como limite entre a civilização e a barbárie (KNAUSS, 2004), o que inspirou o ideário de ocupação evocado pelo Plano de Integração Nacional brasileiro na década de 70. Todavia, na verdade, essa fronteira não constitui um “espaço vazio”, mas, reconhecendo-se a existência de uma ocupação anterior à colonização, com base em MARTINS (1996), reafirmamos a importância do papel dos diversos atores sociais desde o grande produtor ao índio. Deve ser ressaltada a construção do autor no que se refere à fronteira na atual fase de modernização, que se caracteriza por uma nova racionalidade econômica vinculada à expansão dos mercados, à criação do novo e de novas formas de vida (MARTINS, 1996).

Esse contexto de expansão da agricultura moderna aponta para a crise da modernidade evidenciada em termos de trabalho em sua redução e precarização, assentada, sobretudo, no subemprego (BERNARDES, 2005). Tudo isso leva à intensificação dos processos de trabalho e à aceleração da desqualificação e requalificação necessárias ao atendimento de novas exigências e relações de trabalho na seleção de uma mão-de-obra com maior capacidade para lidar com a técnica (HARVEY, 1996). Verifica-se a refuncionalização do Estado Nacional, que se volta, preferencialmente, para os interesses do capital, atuando em outras esferas de necessidades de maneira debilitada. 

O trabalho, enquanto aplicação da atividade humana a qualquer exercício de caráter físico ou intelectual em troca de um salário, comprado e vendido no mercado de trabalho, além de assumir cada vez mais o papel de mercadoria, torna-se mais intelectualizado. O trabalho caracterizado por seu dinamismo e plena atividade é paulatinamente substituído pelo trabalho morto, que está presente nas máquinas em geral. Trata-se do trabalho que se materializa através de objetos pensados e inventados por homens, que ao tomarem forma são identificados como trabalho morto (ANTUNES, 1996).

Passa-se a seleção de uma mão-de-obra com maiores grau de instrução e especialização, fato que estabelece novas relações sociais de trabalho (BERNARDES, 1996). Constata-se a diferenciação de salários, ligada às distintas especializações, deixando claro que a dinâmica da modernização é mais de exclusão que de integração.

Há a estimulação da concorrência entre os trabalhadores, enfraquecendo sua organização coletiva, através da desestruturação de sindicatos, por exemplo, e, conseqüentemente, sua possibilidade (capacidade) de lutar.  O trabalhador fica mais vulnerável à manipulação por parte dos capitalistas e passa a lutar mais pelo cumprimento de direitos já conquistados do que por novos direitos. 

 Vale ressaltar que a mão-de-obra qualificada é composta por imigrantes da Região Sul e Sudeste, e a menos qualificada, necessária em atividades e períodos específicos, é formada por trabalhadores do Nordeste. A região apresenta baixos recursos educacionais, o que repercute na formação da força de trabalho. Contudo, a partir do momento que novas necessidades de formação e conhecimento se impõem, os contextos formativos vão se transformando (BERNARDES, 1999), o que paulatinamente, vem reduzindo a urgência de migração de trabalhadores qualificados originados das Regiões Sul e Sudeste.   

As modificações têm sido tão intensas que transformam a própria concepção de trabalho das pessoas, provocando profundas alterações que, ultrapassando a materialidade, afetam sua forma de ser (ANTUNES, 1999).

Novos processos de trabalho emergem e, apesar das mudanças em seu interior, o trabalho assume suma importância, como ressalta ANTUNES (1999):

“(...) enquanto perdurar o modo de produção capitalista, não se pode concretizar a eliminação do trabalho como fonte criadora de valor, mas, isto sim, uma mudança no interior do processo de trabalho, que decorre do avanço científico e tecnológico e que se configura pelo peso crescente da dimensão mais qualificada do trabalho (...)”. (pp 50).

III) Metodologia

Com base no recorte dos trinta e dois municípios sob influência da BR-163 matogrossense, trabalhamos com a área de estudo decomposta em três subgrupos: área concentrada/consolidada, área em expansão e área com baixa produção.

Para se chegar a esta divisão, consideramos tanto a consolidação dos municípios na produção quanto à própria quantidade produzida no ano de 2003. Assim, os municípios que apresentaram a produção abaixo de 20.000t foram classificados como de baixa produção. O valor total da soma da produção dos demais municípios foi dividida pela quantidade produzida de cada um deles. A partir da razão entre a produção total e a de cada município, encontraram-se índices inferiores e superiores a um, referindo-se respectivamente, à área em expansão e à área consolidada/concentrada. Vale ressaltar que trabalhamos com dados de 2003 porque a RAIS só nos forneceu dados até este ano.

Definida a área de estudo, partimos para a primeira etapa programada para a execução, que se refere ao amplo levantamento bibliográfico e histórico sobre o tema proposto, privilegiando-se o ponto de vista geográfico para tentar dar conta dos processos de produção desse espaço, ressaltando a importância dos conceitos: espaço, técnica, fronteira e trabalho. 

Na segunda etapa realizou-se um levantamento de dados secundários a respeito da escala de produção de soja, rendimento e os característicos requerimentos de mão-de-obra, relacionando, sobretudo, grau de instrução e renda. O objetivo principal foi de estabelecer comparações entre técnica e trabalho na área sob influência da BR-163 matogrossense a fim de apreender as transformações no “mundo do trabalho” ao analisar as especificidades nas áreas de produção de soja. As principais fontes de dados foram a Relação Anual de Informações Sociais-RAIS/CAGED, Censos Demográficos-IBGE (1991 e 2000) e Produção Agrícola Municipal-PAM/IBGE.

Vale dizer que o Trabalho de Campo previsto para o ano vindouro na área de estudo, poderá suscitar diversas outras questões, alcançando maior aprofundamento e complexificação da pesquisa em andamento.  

IV) Resultados

Por meio da análise dos dados fornecidos pelas fontes citadas anteriormente foi possível alcançar diversos resultados; entretanto, a seguir destacaremos apenas os principais.

Primeiramente, é importante observar a escala produtiva evidenciada através da tabela I, onde se tem a construção de um quadro demonstrativo do cultivo de soja em 2003. A escala produtiva e o nível técnico aplicado na produção sojífera em voga podem ser apreendidos por meio da produção e do rendimento médio alcançados nos grupos de áreas trabalhados, isto é, área concentrada/consolidada (grupo I), área em expansão (grupo II) e área com baixa produção (grupo III).

Dentro do primeiro grupo, destacamos o município de Sorriso como o maior produtor, apresentando mais de 1.600.000t de produção de soja no ano de 2003, ou seja, cerca de 33% da produção do grupo de área em questão.    

As quantidades produzidas, que em todos os municípios, correspondem à praticamente o triplo da área plantada, apontam para o altíssimo nível tecnológico presente, uma vez que a área plantada não precisa crescer proporcionalmente igual ao aumento da produção. A presença desse nível tecnológico se expressa de forma ainda mais clara no valor do rendimento médio, que se apresenta bem acima da média nacional na agricultura.

	Tabela I: Produção (t), área plantada (ha) e rendimento médio (kg/ha) no cultivo de soja por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2003)

	Áreas
	Produção (t)
	Área plantada (ha)
	Rendimento Médio (kg/ha)

	Área concentrada
	4.820.275
	1.573.783
	3.063

	Área em expansão
	738.310
	262.031
	2.818

	Área com baixa produção
	56.835
	18.923
	3.003

	Fonte: SIDRA, 2.003.
	                                            
	


O gráfico I revela a reduzida quantidade de trabalhadores empregados na soja e grãos, principalmente, quando relacionamos esse número a quantidade produzida e rendimento alcançados. O grupo I detém a maior parte dos trabalhadores na soja e grãos, enquanto em outro extremo, temos o ínfimo número de trabalhadores empregados na área com baixa produção nessas atividades, o que aponta para um processo inicial de produção sojífera em que se tem ainda a forte presença de outras atividades, que precedem à produção sojífera em larga escala. Isso pode ser visto por meio do número de trabalhadores no grande grupo constituído pela agropecuária (exceto soja e cereais para grãos), extrativismo vegetal, caça e pesca, que correspondendo a praticamente 98% dos mesmos.   

Gráfico I
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A tabela II mostra o grau de instrução médio dos trabalhadores no Grande Grupo e na Soja e Grãos também no ano de 2003. Por meio da mesma é possível observar o geral maior tempo de estudo dos trabalhadores empregados no cultivo de soja, o que nos revela a característica modificação na exigência de mão-de-obra. Tanto esta tabela, quanto os demais resultados nos possibilitam estabelecer relações e comparações entre os três grupos de áreas analisados, verificando suas peculiaridades. Quanto a isso, pode-se perceber que se relacionada aos demais grupos, a área concentrada/consolidada, enquanto maior detentora de técnica, apresenta maiores 

médias de escolaridade e maior crescimento na renda de trabalhadores, especialmente, dos mais qualificados.

Tabela II 

	Tabela IV: Grau de Instrução Médio dos trabalhadores no grande grupo do IBGE (agropecuária _reduzida da soja e dos grãos _ extrativismo vegetal, caça e pesca) e na soja e cereais para grãos por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2003)

	Áreas
	Grau de Instrução
	
	
	
	
	
	

	
	Baixo (Analfabeto a 4ª série)
	Regular               (5ª a 8ª série)
	Médio                       (Ensino Médio)
	Alto                         (Superior)

	
	Grande grupo
	Soja e grãos
	Grande grupo
	Soja e grãos
	Grande grupo
	Soja e grãos
	Grande grupo
	Soja e grãos

	Área concentrada
	175
	227
	258
	372
	119
	155
	14
	13

	Área em expansão
	83
	34
	37
	93
	24
	17
	2
	11

	Área com baixa produção
	52
	1
	55
	437
	15
	185
	2
	15

	Fonte: RAIS, 2.003.
	
	
	
	
	
	
	


V) Considerações Finais:
· A atual ruptura nas relações capital/trabalho aponta para a íntima relação entre introdução de técnica e transformações espaço-temporais, especialmente, no que tange às mudanças no requerimento de mão-de-obra;

· Sob uma perspectiva histórica, na atual área concentrada e consolidada, apesar do aumento de trabalhadores com carteira assinada, passa-se a menores requerimentos de mão-de-obra direta e um distinto perfil de qualificação na exigência de um trabalhador polivalente na atividade sojífera.

· O quadro apontado amplia-se na área em expansão, enquanto na área com baixa produção, há maior número de trabalhadores no grande grupo e menores qualificações e renda.
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Tabela Gráfico I

		Gráfico I: Rendimento Média (Kg/ha) no cultivo de soja pelos três maiores países produtores mundiais nos períodos de 1.993 a 1.995 e 2.001 a 2.003  (OK)												O Brasil é responsável por cerca de 28% da produção mundial de soja, com a safra de 2005 estimada ao redor de 51 milhões de toneladas. O país é o segundo maior produtor e exportador mundial de soja em grão, farelo e óleo de soja.

				1993-1995		2001-2003

		Argentina		2034		2626								O Complexo Soja, que reúne a cadeia produtiva de soja em grão, farelo e óleo, é um dos principais itens da Balança Comercial Brasileira e deverá exportar cerca de US$8 bilhões em 2005, colocando o país na liderança mundial nas exportações do setor em valo

		Brasil		2184		2661								http://www.abiove.com.br/dload/abiove_outlook_mar05_br.pdf

		Estados Unidos		2507		2488								http://www.abiove.com.br/soja_verde.html#top2

														USDA: UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE

														ABIOVE: Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais

		http://www.abiove.com.br/soja_verde.html#top2
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Tab I Ranking

		Tabela I: Produção (t) e área plantada (ha) no cultivo de soja pelos dez maiores produtores estaduais do Brasil (2003)

		Estados		Produção (t)		Área plantada (ha)						Produção (t)		Área Plantada (ha)

		Mato Grosso		12,965,983		4,414,496				1990		3,064,715		1,552,910

		Paraná		11,009,946		3,649,119				2004		14,517,912		5,279,928

		Rio Grande do Sul		9,579,297		3,591,970

		Goiás		6,319,213		2,176,720

		Mato Grosso do Sul		4,090,892		1,412,307

		Minas Gerais		2,335,446		885,407

		São Paulo		1,708,938		642,450

		Bahia		1,555,500		850,000

		Santa Catarina		712,175		257,086

		Maranhão		660,078		275,252

		Total		50,937,468		18,154,807

		Fonte: SIDRA, 2003.





MAPA II

		(PARA FAZER UM MAPA COM INTENSIDADES DE CORES E UM GRÁFICO/ Formular uma escala de produção)												Tabela II (OFICIOSA): Produção (t) e rendimento (kg/ha) por grupos municipais  conforme o nível de concentração produtiva de soja na área sob influência da BR-163, MT (2003)

		Tabela I: Produção (t), área plantada (ha) e rendimento médio (kg/ha) no cultivo de soja por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2003)												Municípios		Produção (t)		Rendimento (kg/ha)

		Áreas		Produção (t)		Área plantada (ha)		Rendimento Médio (kg/ha)						Área concentrada

		Área concentrada		4,820,275		1,573,783		3,063						Sorriso		1,600,380		3,060

		Área em expansão		738,310		262,031		2,818						Diamantino		746,768		2,879

		Área com baixa produção		56,835		18,923		3,003						Nova Mutum		705,789		2,880

		Fonte: SIDRA, 2.003.												Lucas do Rio Verde		697,800		3,480

														Tapurah		696,420		3,180

														Nova Ubiratã		373,118		2,939

														Total		4,820,275		3,063

														Área em expansão

														São José do Rio Claro		139,280		2,700		FALTA NOVA CANAÃ DO NORTE (Produção)

														Nova Maringá		138,000		3,000

														Sinop		122,880		3,200

														Vera		93,600		3,120

														Santa Carmem		80,989		3,120

														Paranatinga		70,417		2,099

														Tabaporã		40,176		3,240

														Cláudia		28,968		3,000

														Porto dos Gaúchos		24,000		3,000

														Itaúba		20,280		3,120

														Total		758,590		2,895

														Área com baixa produção

														Novo Mundo		9,525		3,000

														Matupã		9,084		3,000

														Feliz Natal		6,864		2,820

														Terra Nova do Norte		5,100		3,000

														Marcelândia		4,950		3,300

														Peixoto de Azevedo		4,650		3,000

														Nova Guarita		4,050		3,000

														Nova Canaã do Norte		3,600		3,000

														Paranaíta		3,000		3,000

														Guarantã do Norte		2,700		3,000

														Alta Floresta		1,800		3,000

														Carlinda		957		3,179

														União do Sul		525		3,000

														Apiacás		30		3,000

														Colíder		_		-

														Nova Monte Verde		_		-

														Total		56,835		3,003

														TOTAL		5,635,700		3038

														Fonte: SIDRA, 2003.





Demografia

		Gráfico II: População a partir de menos de um ano de idade (2000) e sua Variação (1.991 e 2000) por grupos produtores de soja na área sob influência da BR-163, MT																Tabela II: Variação (%) da População de tal idade por áreas produtoras de soja na área sob influência da BR-163, MT (1.991 a 2000)								Sorriso		25373

				População em 1991		População em 2000				Variação da População % (1991-2000)		População		APENAS PARA AJUDAR		População (%)						População (IDADE)						Diamantino		15387

																						1,991		2,000				Nova Mutum		8388

		Área Concentrada		52,285		105,534				201.84%		105,534				21%				Área Concentrada		52,285		105,534				Lucas do Rio Verde		12647

		Área em Expansão		103,922		154,838				148.99%		154,838				31%				Área em Expansão		103,922		154,838				Tapurah		8816

		Área  com baixa produção		237,003		237,991				100.42%		237,991				48%				Área  com baixa produção		237,003		237,991				Nova Ubiratã		3859

				393,210		498,363														TOTAL		393,210		498,363				Total		74,470

		Fonte: Censo Demográfico, 1991 e 2000.								126.74%		498,363				Fonte: Censo Demográfico, 1991 e 2000.								Área em Expansão

		APENAS PARA AJUDAR		População														São José do Rio Claro		11557

																		Nova Maringá		3161

				Rural																Sinop		54306

				1991																Vera		7199

				542,121		2000		Urbana												Santa Carmem		3398

		Mato Grosso		2027231 (população 1991)		516.627		1991		2000										Paranatinga		14882

				36.50%				1,485,110		1.987.726										Tabaporã		4820

		Porcentagem da população				25.99%		2504353 (população 2000)												Cláudia		10184

				População				63.50%		74.00%										Porto dos Gaúchos		6036

		Áreas		74,470																Itaúba		8076

		Área Concentrada		123,619														Total		123,619

		Área em Expansão		225,941

		Área  com baixa produção		424,030														Área  com baixa produção

		TOTAL																Novo Mundo		3463

		Fonte: Contagem da População (Censo), 1996.																Matupã		11360

																		Feliz Natal		3753

																		Terra Nova do Norte		15751

																		Marcelândia		11541

																		Peixoto de Azevedo		29237

																		Nova Guarita		5971

																		Nova Canaã do Norte		10704

																		Paranaíta		8181

																		Guarantã do Norte		24210

																		Alta Floresta		42852

																		Carlinda		15335

																		União do Sul		2842

																		Apiacás		6655

																		Colíder		28416

																		Nova Monte Verde		5670

																		Total		225,941

																		TOTAL		424,030

																		Fonte: Contagem da População (Censo), 1996.
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Hectares p trabalhador

		Tabela ... Número de trabalhadores com carteira assinada na soja e hectares por trabalhador por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2.003)								Trabalhadores em 2000

		Áreas		Número de trabalhadores na soja		Hectares por trabalhador				Áreas		Número de trabalhadores na soja		Variação no número de trabalhadores (%)

		Área Concentrada		3267		481.72				Área Concentrada		1068		305.9

		Área em expansão		729		359.44				Área em expansão		35		2082.86

		Área com baixa produção		26		727.8				Área com baixa produção		0		2600

		Fonte:: SIDRA e RAIS, 2.003.								Total: RAIS, 2.000.





Tab p Gráf II.  Vínculo (°)

		Dúvidas: É coerente somar os diretores e os temporários? As junções estão coerentes? (Tudo que antecede a esta dúvida já foi sanado quanto a esta página)

		Gráfico II: Tipos de vínculo empregatício dos trabalhadores com carteira assinada na soja e nos cereais para grãos em percentual por produtores na área sob influência da BR-163, MT (2.003)																Será que eu poderia pegar apenas os principais tipos de vínculo através de alguma média e assim plotar em um igráfico? (Caso seja possível, posso tentar fazer um gráfico em Pizza)/ Precisa de Total?																						Tabela ....? (IDÉIA: Coloco o número total de trabalhadores?)

				Trabalhador rural e urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador rural e urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado às pessoas física e jurídica por tempo determinado		Trabalhador temporário e Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS										Gráfico II: Tipos de vínculo empregatício dos trabalhadores com carteira assinada na soja e nos cereais para grãos por grupos produtores na área sob influência da BR-163, MT (2.003)																				Tipos de vínculo empregatício dos trabalhadores no cultivo de soja e grãos por municípios .... (falta o grande grupo)

				CLT R e U/PJ IND		CLT R e U/PF IND		CLT R/PF e PJ DET		Temporário  e Diretor																						Tipos de Vínculo																						Tipos de vínculo

				8.04%		91.45%		0.42%		0.09%										Trabalhador rural e urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador rural e urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador temporário e Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica e a pessoa física por tempo determinado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado				Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador temporário		Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado		Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado		Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS														Soma		Porcentagem						Soma		Porcentagem						Soma		Porcentagem				Porcentagem				Porcentagem								Áreas				Tipos de Vínculo

		Fonte: RAIS, 2.003.																		CLT R e U/PJ IND		CLT R e U/PF IND		Temporário e Diretor		CLT R/PJ DET		CLT R/PF DET				CLT U/PJ IND		CLT U/PF IND		CLT R/PJ IND		CLT R/PF IND		Temporário		CLT R/PJ DET		CLT R/PF DET		Diretor										Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador rural e urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado				Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador rural e urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado				Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado às pessoas física e jurídica por tempo determinado				Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS				Trabalhador temporário														CLT U/PJ IND		CLT U/PF IND		CLT R/PJ IND		CLT R/PF IND		Temporário		CLT R/PJ DET		CLT R/PF DET		Diretor

																				8.04%		91.45%		0.09%		2		21				Área concentrada		4.58%		12.01%		3.01%		79.83%		0.00%		0.04%		0.04%		0.04%						Área concentrada		CLT U/PJ IND		CLT R/PJ IND		CLT R e U/PJ IND				CLT U/PF IND		CLT R/PF IND		CLT R e U/PF IND				CLT R/PJ DET		CLT R/PF DET		CLT R/PF e PJ DET				Diretor				Temporário														Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado		Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado		Trabalhador temporário		Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado		Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado		Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS

																										0		0				Área em expansão		4.90%		15.25%		4.18%		75.25%		0.34%		0.00%		0.00%		0.00%						Sorriso		12		19		445		8.04%		261		963		5,059		91.45%		0		4		23		0.42%		0		0.04%		0		0.05%						Área concentrada		4603		211		5%		12%		3		80%		0		0.04		0		0.04

																										0		0				Área com baixa produção		9.09%		20.45%		22.73%		47.73%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%						Diamantino		178		50						33		372						0		10						1				0														4.58%		12.01%		3.01%		79.83%		0.00%		0.04%		0.04%		0.04%

																		Fonte: RAIS, 2.003.		445		5,059		5		2		21																										Nova Mutum		15		64						34		723						2		0						1				0								Área em expansão		885		44		5%		15%		4%		75%		0.3		0		0

																										0.04%		0.38%																										Lucas do Rio Verde		0		3						101		737						0		0						0				0														4.90%		15.25%		4.18%		75.25%		0.34%		0		0		0

																				Soja 4022																																		Tapurah		6		3						92		556						0		7						0				0								Área com baixa produção		44		4		9%		20%		23%		48%		0		0		0

																				Somados 5532																																		Nova Ubiratã		0		0						32		324						0		0						0				0														9.09%		20.45%		22.73%		47.73%		0		0		0		0

																																																						Total		211		139						553		3675						2		21						2				0								Total		5532		259		5%		12		12%		79%		0		0		0

																																																						Área em expansão																																												4.68%		12.59%		3.36%		78.85%		0.05%		0.03%		0.38%		0.04%

																																																						São José do Rio Claro		0		0						1		278						0		0						0				0

																																																						Nova Maringá		2		0						0		18						0		0						0				0

																																																						Sinop		0		0						22		87						0		0						0				0

																																																						Vera		0		0						39		96						0		0						0				0

																																																						Santa Carmem		0		0						41		9						0		0						0				0

																																																						Paranatinga		35		13						2		59						0		0						0				3

																																																						Tabaporã		0		0						0		17						0		0						0				0

																																																						Cláudia		0		0						0		34						0		0						0				0

																																																						Porto dos Gaúchos		0		0						11		8						0		0						0				0

																																																						Itaúba		7		24						19		60						0		0						0				0

																																																						Total		44		37						135		666						0		0						0				3

																																																						Área de baixa produção

																																																						Novo Mundo

																																																						Matupã		0		0						0		2						0		0						0				0

																																																						Feliz Natal		0		0						9		7						0		0						0				0

																																																						Terra Nova do Norte		0		0						0		2						0		0						0				0

																																																						Marcelândia

																																																						Peixoto de Azevedo		0		10						0		0						0		0						0				0

																																																						Nova Guarita

																																																						Nova Canaã do Norte

																																																						Paranaíta

																																																						Guarantã do Norte		0		0						0		10						0		0						0				0

																																																						Alta Floresta

																																																						Carlinda

																																																						União do Sul

																																																						Apiacás

																																																						Colíder		4		0						0		0						0		0						0				0

																																																						Nova Monte Verde

																																																						Total		4		10						9		21						0		0						0				0

																																																						TOTAL		259		186		445				697		4,362		5,059				2		21		23				2				3

																																																						Fonte: RAIS, 2003.
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Gráfico II.1
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Tab  gráf II(Trab)

		Gráfico II: Número de trabalhadores com carteira assinada no grande grupo do IBGE (agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca) e porcentagem de trabalhadores na soja e cereais para grãos por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2003)

				Agropecuária (exceto soja e grãos), extrativismo vegetal, caça e pesca		Soja e Grãos				Soja e Grãos (%)

		Área concentrada		7998		4603				57.00%

		Área em expansão		2926		885				30.25%

		Área com baixa produção		2022		44				2.18%

		Fonte: RAIS, 2.003.





Gráf III Oficial

		Área concentrada		Área concentrada

		Área em expansão		Área em expansão

		Área com baixa produção		Área com baixa produção



Agropecuária (exceto soja e grãos), extrativismo vegetal, caça e pesca

Soja e Grãos

Fonte: Rais, 2003.
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Grau de Instrução D

		Tabela IV: Grau de Instrução Médio dos trabalhadores no grande grupo do IBGE (agropecuária _reduzida da soja e dos grãos _ extrativismo vegetal, caça e pesca) e na soja e cereais para grãos por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2003)																										Média Total?		138		78		187		119		72		50		7		4

		Áreas		Grau de Instrução																										7,998		4,603

				Baixo (Analfabeto a 4ª série)				Regular               (5ª a 8ª série)				Médio                       (Ensino Médio)				Alto                         (Superior)														2,926		885

				Grande grupo		Soja e grãos		Grande grupo		Soja e grãos		Grande grupo		Soja e grãos		Grande grupo		Soja e grãos												2,022		44

		Área concentrada		175		227		258		372		119		155		14		13												12,946		5,532

		Área em expansão		83		34		37		93		24		17		2		11																		Média

		Área com baixa produção		52		1		55		437		15		185		2		15

		Fonte: RAIS, 2.003.																														Baixo (analfab. 4ª série)				Regular (5ª a 8ª série)				Médio (Ensino Médio)				Alto grau (Superior)

																																Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca		Soja e grãos		Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca		Soja e grãos		Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca		Soja e grãos		Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca		Soja e grãos

																														Área concentrada		175		227		258		372		119		155		14		13

																														Área em expansão		83		34		37		93		24		17		2		11

																														Área com baixa produção		52		1		55		437		15		185		2		15

																														Fonte: RAIS e SIDRA, 2.003.

																																Área concentrada						Área em expansão						Área com baixa produção

																																Grande grupo		Soja e grãos				Grande grupo		Soja e grãos				Grande grupo		Soja e grãos

																														Baixo (analfab. 4ª série)		175		227				83		34				52		1

																														Regular (5ª a 8ª série)		258		372				37		93				55		437

																														Médio (Ensino Médio)		119		155				24		17				15		185

																														Alto grau (Superior)		14		13				2		11				2		15

																														Fonte: RAIS e SIDRA, 2.003.

																														Tabela V: Média do Grau de Instrução dos trabalhadores no grande grupo do IBGE (agropecuária, extrativismo, caça e pesca) e na soja e cereais para grãos por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2003).

																																Área concentrada						Área em expansão						Área com baixa produção

																																Grande grupo						Grande grupo		Soja e grãos				Grande grupo		Soja e grãos

																														Baixo (analfab. 4ª série)

																														Regular (5ª a 8ª série)

																														Médio (Ensino Médio)

																														Alto grau (Superior)

																														Fonte: RAIS e SIDRA, 2.003.





Tab Gráf IV (Rend)

		B X 100 / A

		Gráfico IV: Variação (%) da renda média anual dos trabalhadores com carteira assinada no cultivo de soja e cereais para grãos por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2000 e 2003)

				Renda Média Anual

				Baixa % (até 2,00 SM)		Regular % (2,01-3,00 SM)		Média % (3,01-5,00 SM)		Alta % (Mais de 5,01 SM)

		Área concentrada		306.55%		304.82%		367.92%		432.56%

		Área em expansão		952.73%		2333.33%		500.00%		550.00%

		Área com baixa produção		850.00%		1900.00%		600.00%		200.00%

		Fonte: RAIS, 2003.

		Total		2.53%		2.61%		2.77%		3.42%

																																				Total = 4.201

																																				(Deveria ter dado 4.294)





Gráfico IV
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Fonte: RAIS, 2003.
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TÉCNICA (Resolver)

		Tabela ... Técnica		(Armazenamento)

		SÓ FALAR

		Armazéns convencionais e graneleiros, segundo a CONAB, por municípios agrupados conforme sua produção de soja na área sob influência da BR-163, MT (2003).

		Municípios		Convencional				Graneleiro				Total

				Nº Arm.		Capac. (t)		Nº Arm.		Capac. (t)		Nº Arm.		Capac. (t)

		Área concentrada

		Sorriso		27		180,688		78		1,710,703		105		1,891,391

		Diamantino		18		87,431		24		389,219		42		476,650

		Nova Mutum		19		64,164		29		629,870		48		694,034

		Lucas do Rio Verde		22		117,357		34		713,858		56		831,215

		Tapurah		5		21,992		31		515,299		36		537,291

		Nova Ubiratã		8		41,437		8		126,334		16		167,771

		Total		99		513,069		204		4,085,283		303		4,598,352

		Área em expansão

		São José do Rio Claro		_		_		_		_		_		_

		Nova Maringá		_		_		_		_		_		_

		Sinop		2		6,606		22		484,044		24		490,650

		Vera		3		17,415		6		58,685		9		76,100

		Santa Carmem		6		13,416		3		14,346		9		27,762

		Paranatinga		36		83,110		5		41,904		41		125,014

		Tabaporã		_		_		_		_		_		_

		Cláudia		-		-		1		6,236		1		6,236

		Porto dos Gaúchos		5		11,278		2		25,217		7		36,495

		Itaúba		1		2,531		2		7,637		3		10,168

		Total		53		134,356		41		638,069		94		772,425

		Área de baixa produção

		Novo Mundo		2		7,830		2		24,071		4		31,901

		Matupã		10		58,078		2		24,601		12		82,679

		Feliz Natal		2		2,250		-		-		2		2,250

		Terra Nova do Norte		5		11,372		2		29,893		7		41,265

		Marcelândia		_		_		_		_		_		_

		Peixoto de Azevedo		6		27,136		-		-		6		27,136

		Nova Guarita		1		8,100		-		-		1		8,100

		Nova Canaã do Norte		1		713		3		20,061		4		20,774

		Paranaíta		_		_		_		_		_		_

		Guarantã do Norte		4		24,368		2		24,928		6		49,296

		Alta Floresta		3		9,527		3		26,606		6		36,133

		Carlinda		_		_		_		_		_		_

		União do Sul		_		_		_		_		_		_

		Apiacás		_		_		_		_		_		_

		Colíder		3		24,615		1		14,700		4		39,315

		Nova Monte Verde		_		_		_		_		_		_

		Total		37		173,989		15		164,860		52		338,849

		TOTAL		189		821,414		260		4,888,212		449		5,709,626

		?

		Fonte: CONAB, 2004.
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Tabela Gráfico I


			Gráfico I: Produtividade Média (Kg/ha) no cultivo de soja pelos três maiores países produtores mundiais nos períodos de 1.993 a 1.995 e 2.001 a 2.003  (OK)																		O Brasil é responsável por cerca de 28% da produção mundial de soja, com a safra de 2005 estimada ao redor de 51 milhões de toneladas. O país é o segundo maior produtor e exportador mundial de soja em grão, farelo e óleo de soja.


						1993-1995			2001-2003


			Argentina			2,034			2,626												O Complexo Soja, que reúne a cadeia produtiva de soja em grão, farelo e óleo, é um dos principais itens da Balança Comercial Brasileira e deverá exportar cerca de US$8 bilhões em 2005, colocando o país na liderança mundial nas exportações do setor em valo


			Brasil			2,184			2,661												http://www.abiove.com.br/dload/abiove_outlook_mar05_br.pdf


			Estados Unidos			2,507			2,488												http://www.abiove.com.br/soja_verde.html#top2


																					USDA: UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE


																					ABIOVE: Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais


			http://www.abiove.com.br/soja_verde.html#top2
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Tab I Ranking


			Tabela I: Produção (t) e área plantada (ha) no cultivo de soja pelos dez maiores produtores estaduais do Brasil (2003)


			Estados			Produção (t)			Área plantada (ha)									Produção (t)			Área Plantada (ha)


			Mato Grosso			12,965,983			4,414,496						1990			3,064,715			1,552,910


			Paraná			11,009,946			3,649,119						2004			14,517,912			5,279,928


			Rio Grande do Sul			9,579,297			3,591,970


			Goiás			6,319,213			2,176,720


			Mato Grosso do Sul			4,090,892			1,412,307


			Minas Gerais			2,335,446			885,407


			São Paulo			1,708,938			642,450


			Bahia			1,555,500			850,000


			Santa Catarina			712,175			257,086


			Maranhão			660,078			275,252


			Total			50,937,468			18,154,807


			Fonte: SIDRA, 2003.








MAPA II


			(PARA FAZER UM MAPA COM INTENSIDADES DE CORES E UM GRÁFICO/ Formular uma escala de produção)																		Tabela II (OFICIOSA): Produção (t) e rendimento (kg/ha) por grupos municipais  conforme o nível de concentração produtiva de soja na área sob influência da BR-163, MT (2003)


			Mapa II: (CONFERIR TODOS OS VALORES: PRODUÇÃO E D +)Produção (t), área plantada (ha) e rendimento médio (kg/ha) no cultivo de soja por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2003)																		Municípios			Produção (t)			Rendimento (kg/ha)


			Áreas			Produção (t)			Área plantada (ha)			Rendimento Médio (kg/ha)									Área concentrada


			Área concentrada			4,820,275			1,573,783			3,063									Sorriso			1,600,380			3,060


			Área em expansão			738,310			262,031			2,818									Diamantino			746,768			2,879


			Área com baixa produção			56,835			18,923			3,003									Nova Mutum			705,789			2,880


			Fonte: SIDRA, 2.003.																		Lucas do Rio Verde			697,800			3,480


																					Tapurah			696,420			3,180


																					Nova Ubiratã			373,118			2,939


																					Total			4,820,275			3,063


																					Área em expansão


																					São José do Rio Claro			139,280			2,700			FALTA NOVA CANAÃ DO NORTE (Produção)


																					Nova Maringá			138,000			3,000


																					Sinop			122,880			3,200


																					Vera			93,600			3,120


																					Santa Carmem			80,989			3,120


																					Paranatinga			70,417			2,099


																					Tabaporã			40,176			3,240


																					Cláudia			28,968			3,000


																					Porto dos Gaúchos			24,000			3,000


																					Itaúba			20,280			3,120


																					Total			758,590			2,895


																					Área com baixa produção


																					Novo Mundo			9,525			3,000


																					Matupã			9,084			3,000


																					Feliz Natal			6,864			2,820


																					Terra Nova do Norte			5,100			3,000


																					Marcelândia			4,950			3,300


																					Peixoto de Azevedo			4,650			3,000


																					Nova Guarita			4,050			3,000


																					Nova Canaã do Norte			3,600			3,000


																					Paranaíta			3,000			3,000


																					Guarantã do Norte			2,700			3,000


																					Alta Floresta			1,800			3,000


																					Carlinda			957			3,179


																					União do Sul			525			3,000


																					Apiacás			30			3,000


																					Colíder			_			-


																					Nova Monte Verde			_			-


																					Total			56,835			3,003


																					TOTAL			5,635,700			3038


																					Fonte: SIDRA, 2003.








Demografia


			Gráfico II: População de tal idade por áreas produtoras de soja (2000) e Variação da população (1.991 e 2000) na área sob influência da BR-163, MT																		Tabela II: Variação (%) da População de tal idade por áreas produtoras de soja na área sob influência da BR-163, MT (1.991 a 2000)												Sorriso			25373


						População			Variação da População % (1991-2000)									População (%)									População (IDADE)									Diamantino			15387


																											1,991			2,000						Nova Mutum			8388


			Área Concentrada			105,534			201.84%									21%						Área Concentrada			52,285			105,534						Lucas do Rio Verde			12647


			Área em Expansão			154,838			148.99%									31%						Área em Expansão			103,922			154,838						Tapurah			8816


			Área  com baixa produção			237,991			100.42%									48%						Área  com baixa produção			237,003			237,991						Nova Ubiratã			3859


																								TOTAL			393,210			498,363						Total			74,470


			TOTAL			498,363			126.74%									Fonte: Censo Demográfico, 1991 e 2000.												Área em Expansão


			Fonte: Censo Demográfico, 1991 e 2000.																								São José do Rio Claro			11557


																											Nova Maringá			3161


			Áreas			População																								Sinop			54306


																														Vera			7199


						Rural						Urbana																		Santa Carmem			3398


						1991			2000			1991			2000															Paranatinga			14882


			Mato Grosso			542,121			1,485,110			516.627			1.987.726															Tabaporã			4820


																														Cláudia			10184


																														Porto dos Gaúchos			6036


			Áreas			População																								Itaúba			8076


			Área Concentrada			74,470																					Total			123,619


			Área em Expansão			123,619


			Área  com baixa produção			225,941																					Área  com baixa produção


			TOTAL			424,030																					Novo Mundo			3463


			Fonte: Contagem da População (Censo), 1996.																								Matupã			11360


																											Feliz Natal			3753


																											Terra Nova do Norte			15751


																											Marcelândia			11541


																											Peixoto de Azevedo			29237


																											Nova Guarita			5971


																											Nova Canaã do Norte			10704


																											Paranaíta			8181


																											Guarantã do Norte			24210


																											Alta Floresta			42852


																											Carlinda			15335


																											União do Sul			2842


																											Apiacás			6655


																											Colíder			28416


																											Nova Monte Verde			5670


																											Total			225,941


																											TOTAL			424,030


																											Fonte: Contagem da População (Censo), 1996.








Gráfico II
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Hectares p trabalhador


			Tabela ... Número de trabalhadores com carteira assinada na soja e hectares por trabalhador por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2.003)


			Áreas			Número de trabalhadores na soja			Hectares por trabalhador


			Área Concentrada			3267			481.72


			Área em expansão			729			359.44


			Área com baixa produção			26			727.8


			Total: SIDRA e RAIS, 2.003.








Tab p Gráf II.  Vínculo (°)


			Será que eu poderia pegar apenas os principais tipos de vínculo através de alguma média e assim plotar em um igráfico? (Caso seja possível, posso tentar fazer um gráfico em Pizza)/ Precisa de Total?																																	Tabela ....? (IDÉIA: Coloco o número total de trabalhadores?)


			Gráfico II: Tipos de vínculo empregatício dos trabalhadores com carteira assinada na soja e nos cereais para grãos por grupos produtores na área sob influência da BR-163, MT (2.003)																																	Tipos de vínculo empregatício dos trabalhadores no cultivo de soja e grãos por municípios .... (falta o grande grupo)


						Tipos de Vínculo																														Municípios			Tipos de vínculo


						Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador temporário			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado			Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS												Soja e grãos																											Agropecuária, extrativismo, caça e pesca (PEGAR)																																	Áreas						Tipos de Vínculo


						CLT U/PJ IND			CLT U/PF IND			CLT R/PJ IND			CLT R/PF IND			Temporário			CLT R/PJ DET			CLT R/PF DET			Diretor												CLT U/PJ IND			CLT U/PF IND			CLT R/PJ IND			CLT R/PF IND			Temporário			CLT R/PJ DET			CLT R/PF DET			Diretor						CLT U/PJ IND			CLT U/PF IND			CLT R/PJ IND			CLT R/PF IND			Temporário			CLT U/PJ DET			CLT R/PJ DET			CLT R/PF DET			Diretor															CLT U/PJ IND			CLT U/PF IND			CLT R/PJ IND			CLT R/PF IND			Temporário			CLT R/PJ DET			CLT R/PF DET			Diretor


			Área concentrada			4.58%			12.01%			3.01%			79.83%			0.00%			0.04%			0.04%			0.04%												Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador temporário			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado			Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS						Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador temporário			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado			Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS															Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo indeterminado			Trabalhador rural regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo indeterminado			Trabalhador temporário			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa jurídica por tempo determinado			Trabalhador urbano regido pela CLT vinculado a pessoa física por tempo determinado			Diretor sem vínculo empregatício cuja empresa optou pelo FGTS


			Área em expansão			4.90%			15.25%			4.18%			75.25%			0.34%			0.00%			0.00%			0.00%									Área concentrada																																																												Área concentrada			4603			211			5%			12%			3			80%			0			0.04			0			0.04


			Área com baixa produção			9.09%			20.45%			22.73%			47.73%			0.00%			0.00%			0.00%			0.00%									Sorriso			12			261			19			963			0			0			4			0																																													4.58%			12.01%			3.01%			79.83%			0.00%			0.04%			0.04%			0.04%


			Fonte: RAIS, 2.003.																																	Diamantino			178			33			50			372			0			0			10			1																																				Área em expansão			885			44			5%			15%			4%			75%			0.3			0			0


																																				Nova Mutum			15			34			64			723			0			2			0			1																																													4.90%			15.25%			4.18%			75.25%			0.34%			0			0			0


																																				Lucas do Rio Verde			0			101			3			737			0			0			0			0																																				Área com baixa produção			44			4			9%			20%			23%			48%			0			0			0


																																				Tapurah			6			92			3			556			0			0			7			0																																													9.09%			20.45%			22.73%			47.73%			0			0			0			0


																																				Nova Ubiratã			0			32			0			324			0			0			0			0																																				Total			5532			259			5%			12			12%			79%			0			0			0


																																				Total			211			553			139			3675			0			2			21			2																																													4.68%			12.59%			3.36%			78.85%			0.05%			0.03%			0.38%			0.04%


																																				Área em expansão


																																				São José do Rio Claro			0			1			0			278			0			0			0			0


																																				Nova Maringá			2			0			0			18			0			0			0			0


																																				Sinop			0			22			0			87			0			0			0			0


																																				Vera			0			39			0			96			0			0			0			0


																																				Santa Carmem			0			41			0			9			0			0			0			0


																																				Paranatinga			35			2			13			59			3			0			0			0


																																				Tabaporã			0			0			0			17			0			0			0			0


																																				Cláudia			0			0			0			34			0			0			0			0


																																				Porto dos Gaúchos			0			11			0			8			0			0			0			0


																																				Itaúba			7			19			24			60			0			0			0			0


																																				Total			44			135			37			666			3			0			0			0


																																				Área de baixa produção


																																				Novo Mundo


																																				Matupã			0			0			0			2			0			0			0			0


																																				Feliz Natal			0			9			0			7			0			0			0			0


																																				Terra Nova do Norte			0			0			0			2			0			0			0			0


																																				Marcelândia


																																				Peixoto de Azevedo			0			0			10			0			0			0			0			0


																																				Nova Guarita


																																				Nova Canaã do Norte


																																				Paranaíta


																																				Guarantã do Norte			0			0			0			10			0			0			0			0


																																				Alta Floresta


																																				Carlinda


																																				União do Sul


																																				Apiacás


																																				Colíder			4			0			0			0			0			0			0			0


																																				Nova Monte Verde


																																				Total			4			9			10			21			0			0			0			0


																																				TOTAL			259			697			186			4,362			3			2			21			2


																																				Fonte: RAIS, 2003.








Gráfico II.
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Tab  gráf II(Trab)


			Gráfico II: Número de trabalhadores com carteira assinada no grande grupo do IBGE (agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca) e porcentagem de trabalhadores na soja e cereais para grãos por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2003)


						Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca			Soja e Grãos (%)


			Área concentrada			7,998			57.00%


			Área em expansão			2,926			30.25%


			Área com baixa produção			2,022			2.18%


			Fonte: RAIS, 2.003.








Gráfico III
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Grau de Instrução D


			Tabela IV: Grau de Instrução Médio dos trabalhadores no grande grupo do IBGE (agropecuária _reduzida da soja e dos grãos _ extrativismo vegetal, caça e pesca) e na soja e cereais para grãos por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2003)																																							Média Total?			138			78			187			119			72			50			7			4


			Áreas			Grau de Instrução																																							7,998			4,603


						Baixo (analfabeto a 4ª série)						Regular (5ª a 8ª série)						Médio (Ensino Médio)						Alto (Superior)																					2,926			885


						Grande grupo			Soja e grãos			Grande grupo			Soja e grãos			Grande grupo			Soja e grãos			Grande grupo			Soja e grãos																		2,022			44


			Área concentrada			175			227			258			372			119			155			14			13																		12,946			5,532


			Área em expansão			83			34			37			93			24			17			2			11																											Média


			Área com baixa produção			52			1			55			437			15			185			2			15


			Fonte: RAIS, 2.003.																																													Baixo (analfab. 4ª série)						Regular (5ª a 8ª série)						Médio (Ensino Médio)						Alto grau (Superior)


																																																Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca			Soja e grãos			Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca			Soja e grãos			Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca			Soja e grãos			Agropecuária, extrativismo vegetal, caça e pesca			Soja e grãos


																																													Área concentrada			175			227			258			372			119			155			14			13


																																													Área em expansão			83			34			37			93			24			17			2			11


																																													Área com baixa produção			52			1			55			437			15			185			2			15


																																													Fonte: RAIS e SIDRA, 2.003.


																																																Área concentrada									Área em expansão									Área com baixa produção


																																																Grande grupo			Soja e grãos						Grande grupo			Soja e grãos						Grande grupo			Soja e grãos


																																													Baixo (analfab. 4ª série)			175			227						83			34						52			1


																																													Regular (5ª a 8ª série)			258			372						37			93						55			437


																																													Médio (Ensino Médio)			119			155						24			17						15			185


																																													Alto grau (Superior)			14			13						2			11						2			15


																																													Fonte: RAIS e SIDRA, 2.003.


																																													Tabela V: Média do Grau de Instrução dos trabalhadores no grande grupo do IBGE (agropecuária, extrativismo, caça e pesca) e na soja e cereais para grãos por áreas produtoras de soja sob influência da BR-163, MT (2003).


																																																Área concentrada									Área em expansão									Área com baixa produção


																																																Grande grupo									Grande grupo			Soja e grãos						Grande grupo			Soja e grãos


																																													Baixo (analfab. 4ª série)


																																													Regular (5ª a 8ª série)


																																													Médio (Ensino Médio)


																																													Alto grau (Superior)


																																													Fonte: RAIS e SIDRA, 2.003.








Tab Gráf IV (Rend)


			B X 100 / A


			Gráfico IV: Variação (%) da renda média anual dos trabalhadores com carteira assinada no cultivo de soja e cereais para grãos por áreas produtoras sob influência da BR-163, MT (2000 e 2003)


						Renda Média Anual


						Baixa % (até 2,00 SM)			Regular % (2,01-3,00 SM)			Média % (3,01-5,00 SM)			Alta % (Mais de 5,01 SM)


			Área concentrada			306.55%			304.82%			367.92%			432.56%


			Área em expansão			952.73%			2333.33%			500.00%			550.00%


			Área com baixa produção			850.00%			1900.00%			600.00%			200.00%


			Fonte: RAIS, 2003.


			Total			2.53%			2.61%			2.77%			3.42%


																																																						Total = 4.201


																																																						(Deveria ter dado 4.294)








Gráfico IV
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TÉCNICA (Resolver)


			Tabela ... Técnica			(Armazenamento)


			SÓ FALAR


			Armazéns convencionais e graneleiros, segundo a CONAB, por municípios agrupados conforme sua produção de soja na área sob influência da BR-163, MT (2003).


			Municípios			Convencional						Graneleiro						Total


						Nº Arm.			Capac. (t)			Nº Arm.			Capac. (t)			Nº Arm.			Capac. (t)


			Área concentrada


			Sorriso			27			180,688			78			1,710,703			105			1,891,391


			Diamantino			18			87,431			24			389,219			42			476,650


			Nova Mutum			19			64,164			29			629,870			48			694,034


			Lucas do Rio Verde			22			117,357			34			713,858			56			831,215


			Tapurah			5			21,992			31			515,299			36			537,291


			Nova Ubiratã			8			41,437			8			126,334			16			167,771


			Total			99			513,069			204			4,085,283			303			4,598,352


			Área em expansão


			São José do Rio Claro			_			_			_			_			_			_


			Nova Maringá			_			_			_			_			_			_


			Sinop			2			6,606			22			484,044			24			490,650


			Vera			3			17,415			6			58,685			9			76,100


			Santa Carmem			6			13,416			3			14,346			9			27,762


			Paranatinga			36			83,110			5			41,904			41			125,014


			Tabaporã			_			_			_			_			_			_


			Cláudia			-			-			1			6,236			1			6,236


			Porto dos Gaúchos			5			11,278			2			25,217			7			36,495


			Itaúba			1			2,531			2			7,637			3			10,168


			Total			53			134,356			41			638,069			94			772,425


			Área de baixa produção


			Novo Mundo			2			7,830			2			24,071			4			31,901


			Matupã			10			58,078			2			24,601			12			82,679


			Feliz Natal			2			2,250			-			-			2			2,250


			Terra Nova do Norte			5			11,372			2			29,893			7			41,265


			Marcelândia			_			_			_			_			_			_


			Peixoto de Azevedo			6			27,136			-			-			6			27,136


			Nova Guarita			1			8,100			-			-			1			8,100


			Nova Canaã do Norte			1			713			3			20,061			4			20,774


			Paranaíta			_			_			_			_			_			_


			Guarantã do Norte			4			24,368			2			24,928			6			49,296


			Alta Floresta			3			9,527			3			26,606			6			36,133


			Carlinda			_			_			_			_			_			_


			União do Sul			_			_			_			_			_			_


			Apiacás			_			_			_			_			_			_


			Colíder			3			24,615			1			14,700			4			39,315


			Nova Monte Verde			_			_			_			_			_			_


			Total			37			173,989			15			164,860			52			338,849


			TOTAL			189			821,414			260			4,888,212			449			5,709,626


			?


			Fonte: CONAB, 2004.
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